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EDITAL DE CITAÇÃO - CÍVEL

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PODER JUDICIÁRIO

Vara dos Registros Públicos - Comarca de Porto Alegre Prazo de: 20 (vinte)
dias. Natureza: voluntária - Outros Processo: 001/1.14.0306120-4
(CNJ:.0389064-95.2014.8.21.0001). Requerente: Gilberto Manganeli
Menezes.:.
Objeto: CITAÇÃO de Sucessão de Pedro Américo Manganelli; Sucessão de
Pierina Manganeli Manara, na pessoa de seus filhos Zúlio, Ildo, Elena, Edi
e Joacir; Palmiro Manganelli e / ou sua Sucessão; Arlindo Manganelli e / ou
sua Sucessão e Alzira Manganelli e / ou sua Sucessão, todos, atualmente
em lugar incerto e não sabido, para, no PRAZO de QUINZE (15) dias, a
contar do término do presente edital (art. 232, IV, CPC), contestar, queren-
do, e, não o fazendo, serão tidos como verdadeiros os fatos articulados pelo
autor na inicial.

Porto Alegre, 07 de maio de 2015.
HÉLIO DOS SANTOS - Escrivão / Servidor

ANTÔNIO C.A. NASCIMENTO E SILVA - Juiz
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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 25/Maio/15 a 29/Maio/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,30
Médio (**) R$ 4,93 R$ 4,47
Máximo R$ 5,10 R$ 4,65

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Deputado pede audiência pública para o CAR
■ O deputado Heitor Schuch pediu que a Comissão de Meio Ambiente da
Câmara Federal convoque audiência pública com a ministra do Meio Am-
biente, Izabella Teixeira, para discutir o Cadastro Ambiental Rural (CAR). O
parlamentar gaúcho quer colocar em discussão a possibilidade de tornar
facultativo o preenchimento do cadastro para agricultores familiares. Tam-
bém cobra do governo federal a regulamentação do artigo 41 do Código
Florestal, que prevê pagamento por serviços ambientais.

O
governador do Rio Gran-
de do Sul, José Ivo Sarto-
ri, e o vice-governador

de Santa Catarina, Eduardo Pi-
nho Moreira, receberam, ontem,
da Organização Mundial de Saú-
de Animal (OIE), o certificado
de zona livre de peste suína clás-
sica para os dois estados. A en-
trega ocorreu na 83ª Assembleia
dos Delegados da OIE, em Paris.
A certificação dá ao setor cre-
dencial para buscar novos mer-
cados, pois proporciona maior
poder de negociação e condi-
ções de atender países que exi-
gem o atestado.

Sartori destacou que a suino-
cultura gaúcha movimenta em
torno de R$ 11 bilhões ao ano.
“O mercado mundial exige cada
vez mais melhor sanidade, agre-
gação tecnológica e produção de

qualidade”, completou. Também
presente ao evento, o secretário
da Agricultura, Ernani Polo, ob-
servou que o reconhecimento re-
cebido ontem é fruto do traba-
lho de muitas pessoas, durante
mais de dez anos, e vai oportuni-
zar à suinocultura gaúcha a pre-
ferência de países compradores
de suínos com este status sanitá-
rio diferenciado.

Para o presidente da Acsurs,
Valdecir Folador, a certificação
mostra que o Estado tem um sta-
tus sanitário elevado e que há
vantagens adicionais. “Quando
se erradica uma doença tão gra-
ve como essa, se está fazendo
um trabalho que acaba impedin-
do que outras doenças atinjam o
rebanho”, destacou.

O presidente do Sistema Far-
sul, Carlos Sperotto, também co-

memorou a conquista da
certificação. Ele acredita que é
um passo que dá aos suinoculto-

res gaúchos e catarinenses con-
dições de acesso a todos os mer-
cados mundiais.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

28/Maio/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 -0,01 9,26
Agosto/2015 -0,02 9,14¼
Setembro/2015 -0,04½ 9,03¼
Novembro/2015 -0,04½ 9,02
Janeiro/2016 -0,04¾ 9,09
Março/2016 -0,04½ 9,13¼
Maio/2016 -0,04¾ 9,16½

Cotações
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FEIRA DE TERNEIROS

Valor das vendas cresce 57%

ZOONOSES

Ministério muda programa

Certificação abre caminhos
RS e SC receberam atestado de zona livre de peste suína clássica em Paris, durante assembleia da OIE

Sartori, ao receber o certificado, disse que mercado mundial exige qualidade

A abertura da Expoleite/Fena-
sul 2015 ocorreu ontem, no final
da tarde, em tom de otimismo.
Isto porque o número de ani-
mais que ingressaram no par-
que de Exposições Assis Brasil,
em Esteio, fechou em 1.259. A
queda em relação aos 1.314 de
2014 foi considerada leve e, ao
mesmo tempo, animadora pelos
organizadores diante de proble-
mas como reforma apressada
do parque e crise econômica.
Além da desistência da raça Jer-
sey, o presidente da Gadolando,
Marcos Tang, entende que as
avarias na estrutura e os altos
custos também prejudicaram o
interesse na participação.

Mas para Rafael Facco, da
Agropecuária Paraíso, de Forta-
leza dos Valos, o investimento
de R$ 3 mil para transportar oi-
to animais fez sua estreia em Es-
teio valer a pena. Ele é proprie-
tário da vaca adulta recém pari-
da AG Paraíso 39 Buddy (box
127), campeã do concurso leitei-
ro. “O que me trouxe foi o Exce-
leite”, disse ele, ao receber o ba-
nho de leite destinado aos vence-
dores. O criador atribui o prê-
mio à genética e aos cuidados
dedicados ao animal, que produ-
ziu 75,15 litros em três orde-
nhas.

A vaca jovem campeã do con-
curso é Bickel Bikasa Blade
(box 110), da Cabanha Santa
Clara, de Humaitá. Ela produziu
61,65 litros em três ordenhas.

A 13ª Feira de Terneiros,
Terneiras e Vaquilhonas e a 4ª
Feira de Ventres Selecionados
venderam 910 animais a R$
1.263.590, ontem à noite, den-
tro da programação da Expolei-
te/Fenasul, em Esteio. O valor
total dos negócios é 57% maior
que os R$ 801 mil de 2014,
quando foram comercializados
834 exemplares.

“É uma feira consolidada
que ao longo dos anos vem
crescendo pela qualidade e se-
riedade da parceria”, disse o
presidente da Comissão de Ex-
posições e Feiras da Farsul,

Francisco Schardong.
A cotação média pelo quilo

ficou em R$ 6,20 para os ternei-
ros, R$ 5,80 para as terneiras,
R$ 5,45 para as novilhas e R$
6,59 para as novilhas prenhas.
O lote 40/mangueira 85, com 13
vaquilhonas cruza Angus regis-
trado, da Fazenda Ranchinho,
de Mostardas, foi o mais caro
da noite. Os exemplares foram
negociados por R$ 2.610 cada
para Roberto Machado, de Mon-
tenegro. Na categoria ternei-
ros, o lote mais valorizado foi
de 40 exemplares da raça Aber-
deen Angus por R$ 1.600 cada.

EXPOLEITE/FENASUL

Abertura
em clima
otimista

O Ministério da Agricultura
estuda mudanças no Programa
Nacional de Controle de Tuber-
culose e Brucelose. A principal
delas, segundo a coordenadora,
Gabriela Bicca da Silveira, é a
classificação dos estados em
classes, conforme a prevalência
das duas doenças. “Dependendo
dessa classificação, serão reali-
zadas as ações de controle vi-
sando à erradicação dessas
doenças”, explicou. As modifica-
ções foram apresentadas aos
produtores gaúchos ontem, du-
rante a abertura do Simpósio
Qualidade do Leite, no segundo
dia da Expoleite/Fenasul.

As mudanças estão inseridas
na revisão do regulamento técni-
co do programa e deverão ser
submetidas a consulta pública
até o mês de julho. O regulamen-
to atual data de 2001. Conforme
Gabriela, o conjunto de medidas
em estudo permite trabalhar
com o objetivo de erradicar as
duas zoonoses, embora, “pelas
características das doenças”, is-

so não deva ocorrer em um cur-
to espaço de tempo.

Outra medida em estudo é a
interdição de focos das zoono-
ses. No Rio Grande do Sul, essa
medida já é adotada desde o
ano passado. Segundo o veteri-
nário Rodrigo Etges, da Secreta-
ria da Agricultura (Seapa), o Es-
tado conta hoje com mil proprie-
dades livres de brucelose e tu-
berculose, num universo de 360
mil. O Mapa também estuda re-
duzir de três para dois o núme-
ro de testes de rebanho.

O presidente da Gadolando,
Marcos Tang, cobra a obrigato-
riedade do controle em todas as
propriedades. “Se for por ade-
são, o ‘bom’ faz tudo. E o ruim,
quem vai obrigá-lo a fazer?”,
questionou. Tang defendeu uma
estratégia de combate às duas
doenças que seja exequível, con-
tínua e sem sobressaltos.

A coordenadora do programa
ressaltou que a vacinação de ter-
neiras de 3 a 8 meses já é obri-
gatória para a brucelose.


